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Eletroconvulsivoterapia: Um Problema de Literacia em 
Saúde

Electroconvulsive Therapy: A Health Literacy Problem
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	 Num artigo de revisão intitulado “Eletroconvulsivote-
rapia: Mitos e Evidências”,1 publicado em 2009 na vossa 
revista, os autores enfatizam a segurança e eficácia da 
eletroconvulsivoterapia (ECT) no tratamento de diversas 
doenças psiquiátricas, inclusivamente em populações mais 
vulneráveis como idosos e grávidas. No entanto, este tra-
tamento continua a ser alvo de controvérsia, não só na po-
pulação em geral como também no seio dos próprios pro-
fissionais de saúde, incluindo os psiquiatras. Desta forma, 
estima-se que o seu uso seja inferior ao que seria expectá-
vel e desejável,2 colocando em risco o adequado tratamen-
to e o prognóstico de várias doenças psiquiátricas. Alguns 
fatores parecem exercer uma maior influência na referen-
ciação e adesão dos doentes a este método de tratamento. 
Um deles prende-se com o conhecimento e as atitudes da 
população em geral face ao uso da ECT. Vários estudos3 
mostram que a maioria tem um conhecimento precário e 
errado acerca desta técnica, adotando preferencialmente 
uma posição negativa face ao seu uso. A maioria adquire 
informação acerca do tema através dos mass media, onde 
a maioria dos filmes e programas televisivos passam uma 

imagem errada e negativa sobre a técnica, sendo a tortura, 
o apagamento de memórias e a correção de comportamen-
tos desviantes as indicações mais frequentes para o seu 
uso.4

	 Por outro lado, o nível de conhecimento acerca da ECT 
no seio dos profissionais de saúde constitui uma barreira 
na referenciação dos doentes para este método de trata-
mento.2 Entre os alunos de Medicina, apesar do conhe-
cimento ser ligeiramente superior ao da população geral, 
prevalece a ideia de que este tratamento deverá ser usado 
apenas em último recurso.3 No seu trabalho de investiga-
ção, Dauenhauer2 verificou que os psiquiatras com menor 
conhecimento e experiência em ECT apresentam uma vi-
são mais desfavorável sobre a técnica e fazem menos refe-
renciações. Outros estudos realizados com estudantes de 
Medicina mostram que a formação em ECT durante o curso 
e a observação direta da aplicação desta técnica melhoram 
significativamente a atitude dos profissionais face à utiliza-
ção da ECT.5 
	 Por último, a dificuldade no acesso e disponibilidade de 
serviços especializados na realização de ECT são também 
um obstáculo frequente na referenciação do doente a este 
tratamento.2

	 Neste contexto, consideramos urgente que se criem es-
tratégias que permitam melhorar o conhecimento da popu-
lação em geral e dos profissionais de saúde em particular 
de forma a garantir o melhor tratamento dos doentes.
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